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Investigações sobre as habilidades lingüísticas dos sur-
dos se concentram no exame das habilidades de comuni-
cação, havendo poucos estudos acerca do conhecimen-

to que esta população apresenta sobre a compreensão e a
produção de textos. A importância desse conhecimento tem
sido cada vez mais reconhecida, tanto na pesquisa em psico-
logia como em educação, como indicam os Parâmetros
Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa (Brasil,
1997). Da mesma forma que habilidades de compreensão e de
produção de textos são consideradas cruciais para o domínio
da língua materna entre indivíduos ouvintes, estas também
devem ser consideradas cruciais para indivíduos surdos. No
entanto, pouco, ainda, se sabe acerca das habilidades textu-
ais desta população, sendo necessária a realização de estu-
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Resumo
Considerando que os surdos utilizam diferentes formas de comunicação, investigou-se se tal fator influenci-
aria a produção escrita de textos. Quarenta adolescentes surdos com perda auditiva profunda, alunos de 5a à
7a série do ensino fundamental foram igualmente divididos em dois grupos: usuários da LIBRAS e surdos
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diferenças entre grupos e dificuldades encontradas são interpretadas a partir do pouco contato que os surdos
têm com textos em seu cotidiano. Implicações educacionais são discutidas.
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Abstract
Textual cohesion and narrative structure in written texts produced by deaf adolescents. Deaf individuals use
different forms of communication: oral language and sign language. This study investigated whether these
forms of communication would have an effect on text production. Forty deaf adolescents were equally
divided into two groups: those who used sign language (LIBRAS) and those who used Portuguese in its oral
form. Each participant was asked to write a story from a sequence of pictures. The stories were analyzed
according to their cohesiveness and to their narrative structure. It was found that both groups had difficulties
in establishing textual cohesion in their stories. Although both groups produced stories with an elementary
structure, deaf adolescents who used oral language produced stories more elaborated than those who used
sign language. Differences between groups and the difficulties the participants had are interpreted as a
function of their limited contact with written texts in their everyday life. Educational implications are
discussed.

Key words: deaf adolescents; text production; oral and sign language

dos que contribuam para a construção de um quadro de in-
formações mais preciso e informativo. Neste contexto, a pre-
sente investigação trata da produção de textos escritos por
adolescentes surdos.

Um outro aspecto a considerar em pesquisas com esta
população é o fato de que os surdos utilizam diferentes for-
mas de comunicação. Torna-se, portanto, interessante inves-
tigar se essas diferentes formas de comunicação influenciari-
am as habilidades textuais de seus usuários. Para examinar
esta possibilidade, os surdos participantes deste estudo fo-
ram divididos em dois grupos: um constituído por surdos
usuários da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)2 e outro por
um grupo de surdos oralizados, usuários da Língua Portu-
guesa na modalidade oral.
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As formas de comunicação dos surdos
São três as principais formas de comunicação adotadas

pelos surdos, as quais são brevemente tratadas a seguir.

A língua de sinais
Considerada a língua natural dos surdos (Almeida,

2000), a língua de sinais possui características próprias, utili-
zando os gestos e expressões faciais como canal de comunica-
ção substituto da vocalização. A aquisição desta modalidade
de comunicação tem sido objeto de inúmeras investigações
com crianças de diferentes ambientes lingüísticos: surdos
filhos de pais surdos, surdos filhos de pais ouvintes e ouvin-
tes filhos de pais surdos. A partir desses estudos foram
identificadas fases que marcam o processo de apropriação da
língua de sinais por parte de seus usuários: inicialmente ges-
tos sem um significado preciso; posteriormente sinais espe-
cíficos relacionados a objetos, adquirindo, então, um signifi-
cado estável; até um momento em que vários sinais se combi-
nam para formar uma sintaxe.

Nas línguas de sinais, a palavra é denominada sinal.
Este é formado a partir da combinação do movimento das
mãos com um determinado formato em uma determinada loca-
lização do corpo (uma parte ou um espaço em frente ao cor-
po). Estas articulações das mãos, comparáveis aos fonemas e
às vezes aos morfemas, são denominadas parâmetros3. Felipe
(1988; 1998) e Ferreira Brito (1995) afirmam que as línguas de
sinais se estruturam a partir de unidades mínimas que formam
unidades maiores e mais complexas, possuindo diversos ní-
veis lingüísticos: fonológico, morfológico, sintático, semân-
tico e pragmático.

A questão levantada por inúmeros estudiosos na área
é se esta forma de comunicação visual pode ou não ser con-
siderada como língua. Recentemente, os pesquisadores de-
monstraram que a língua de sinais não apenas satisfaz as
necessidades cognitivas, comunicativas e expressivas de seus
usuários, como também apresenta todas as propriedades fun-
damentais de uma língua.

Segundo Stockoe (1960), Ferrari (1990) e Ferreira Brito
(1995), dentre outros, as línguas de sinais são comparáveis
em complexidade e em expressividade às línguas orais, pois
possuem estrutura e regras gramaticais próprias4, tendo, as-
sim, valor lingüístico semelhante às línguas orais.

O oralismo
O princípio básico da filosofia oralista, como afirmado

por Almeida (2000), é que deve ser dada ao surdo a oportuni-
dade para comunicar-se através da fala, aproximando-o e in-
tegrando-o à comunidade de ouvintes, aproveitando o resí-
duo auditivo apresentado através de aparelhos (amplificado-
res auditivos) e de treinamentos que estimulam a oralidade
(e.g., método acupédico, verbotonal). Diversas técnicas têm
sido desenvolvidas com esse objetivo, como é o caso da
eletroacústica (aparelhos de amplificação sonora individual e
coletiva para um maior aproveitamento dos resíduos auditi-
vos). Os surdos oralizados seriam, portanto, aqueles que se
comunicam oralmente através da língua materna, como qual-
quer indivíduo ouvinte.

O bilingüismo
Atualmente, o bilingüismo tem sido amplamente acei-

to entre os especialistas e educadores como a forma de co-
municação dos surdos que permite “... a integração do indiví-
duo ao meio sociocultural a que naturalmente pertence, ou
seja, às comunidades de surdos e de ouvintes.” (Fernandes,
1997, p. 309). Além disso, há estudiosos, como Ferreira Brito
(1989), que afirmam que a aquisição da língua oral pelos sur-
dos seria um meio facilitador da aquisição da escrita.

O pressuposto básico é de que os surdos devem ad-
quirir como língua materna a língua de sinais; e como segun-
da língua, a língua oral oficial de seu país; no caso do Brasil,
o português. Os surdos bilíngües seriam então, oralizados e,
ao mesmo tempo, usuários da língua de sinais. De acordo
com Moura (2000), os surdos formam uma comunidade com
cultura e língua próprias, e o bilingüismo permite, portanto,
que o indivíduo não perca sua identidade com esta comunida-
de através da língua dos sinais; e, ao mesmo tempo, permite
que o surdo não se distancie da comunidade de ouvintes (atra-
vés da língua oral), ampliando, assim, seu universo de interação.

Alguns estudiosos aceitam a idéia de que a língua de
sinais pode atuar como um apoio para a oralidade, de maneira
que a combinação de ambas as modalidades possa garantir
formas de comunicação mais eficientes, idéia esta amplamen-
te aceita entre os partidários da comunicação bimodal, tam-
bém denominada comunicação total.

Dorziat (1997) considera a comunicação total uma va-
riação importante dessas formas de comunicação, em que se
combinam, simultaneamente, a língua de sinais, a oralidade,
os gestos naturais e as expressões faciais. A comunicação
total, devido à combinação entre as diferentes formas de co-
municação, gera alterações estruturais tanto na língua oral
como na língua de sinais. A principal diferença entre a comu-
nicação total e o bilingüismo é que o surdo bilíngüe é usuário
de duas línguas, utilizando-se de uma ou de outra para comu-
nicar-se, em função do seu interlocutor (se um surdo oralizado
ou um ouvinte, ou se um usuário de língua de sinais), en-
quanto a comunicação total é uma forma híbrida de comuni-
cação com um mesmo interlocutor. Neste sentido, como afir-
ma Dorziat, a comunicação total não pode ser entendida como
uma língua propriamente dita, mas uma maneira de comuni-
car-se ou mesmo uma metodologia específica para o ensino
dos surdos. Observa-se que a comunicação total favoreceu a
inclusão dos surdos em escolas regulares, visto que facilitou
a comunicação do professor (que não dominava a língua de
sinais) com alunos surdos e, conseqüentemente, facilitou as
situações de instrução desses alunos.

No que concerne às pesquisas desenvolvidas com
esta população, verifica-se que os estudos procuram compa-
rar o desempenho de surdos oralizados e de surdos usuários
de língua de sinais com o propósito de examinar se haveria
diferenças entre os dois grupos quanto a aspectos cognitivos
e lingüísticos, como apresentado a seguir.

Pesquisas com surdos
Pesquisas que versam sobre habilidades intelectuais

(e.g., Schelesinger & Meadow, 1972) indicam que as limita-
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ções identificadas entre os surdos decorrem muito mais de
dificuldades metodológicas em acessar as reais habilidades
cognitivas dessa população e de limitações lingüísticas do
que, de fato, de um déficit intelectual. O potencial intelectual
dos surdos é considerado normal, embora seu desempenho
seja limitado pela privação de ferramentas lingüísticas. De
acordo com Fernandes (1990), a ausência de linguagem pode
provocar um atraso na aquisição de vários aspectos
cognitivos, porém este atraso não deve ser interpretado como
uma real incapacidade intelectual.

Um exemplo das habilidades dos surdos é o estudo
realizado por Cordeiro e Dias (1995) sobre raciocínio lógico-
dedutivo. Adolescentes, com idades entre 14 e 20 anos, fo-
ram divididos em três grupos: ouvintes, surdos oralizados e
surdos usuários da LIBRAS. Cada participante era solicitado
a resolver problemas silogísticos que consistiam em duas
premissas e uma conclusão sob forma de pergunta. Justifica-
tivas eram solicitadas após a resolução de cada problema. Em
relação aos usuários da LIBRAS, as entrevistas foram feitas
por um intérprete. Os problemas silogísticos eram de três ti-
pos: silogismos com conteúdos congruentes (fatos conheci-
dos que concordavam com a experiência dos participantes);
silogismos com conteúdos incongruentes (fatos contrários à
experiência) e silogismos com conteúdos desconhecidos (fa-
tos desconhecidos, porém coerentes com a realidade). Nos
problemas com conteúdos incongruentes, metade dos parti-
cipantes em cada grupo recebeu os silogismos na forma clás-
sica (como pequenas histórias) e a outra metade com a instru-
ção de faz-de-conta (apelo a um mundo imaginário, de fanta-
sia, em que tudo é possível). Os participantes dos três gru-
pos resolveram os problemas silogísticos, fornecendo justifi-
cativas teóricas (as mais elaboradas). Concluiu-se que os
surdos, da mesma forma que os ouvintes, eram capazes de
raciocinar silogisticamente a partir de fatos contrários e des-
conhecidos, mesmo sem o suporte do contexto de fantasia,
contexto este que, em estudo anterior, havia mostrado ter um
efeito facilitador na resolução de problemas silogísticos por
crianças ouvintes.

Esse resultado mostrou que, apesar das limitações lin-
güísticas, os surdos raciocinam silogisticamente. Isso era
observado mesmo entre os surdos usuários da LIBRAS, indo
de encontro à idéia de que estes, por não dominarem a lingua-
gem oral, apresentam limitações no desenvolvimento do pen-
samento lógico-abstrato, como sugerido por alguns autores
(e.g., Caquette, 1973; Oléron, 1972, citado por Cordeiro &
Dias, 1995).

Fernandes (1990) conduziu uma investigação sobre a
compreensão de textos escritos em 40 portadores de surdez
profunda (maiores de 18 anos, com escolaridade variando da
quarta à oitava série do ensino fundamental). Após a leitura
de dois textos, solicitava-se a reprodução oral ou em língua
de sinais e a reprodução escrita do texto apresentado. Os
dados mostraram que os participantes possuíam muito mais
dificuldades na reprodução escrita do que na reprodução oral
ou em língua de sinais. Cerca de 50% dos participantes com-
preendia adequadamente o texto ou, pelo menos, a idéia prin-
cipal nele veiculada; no entanto, a grande maioria não expres-

sava esta mesma compreensão quando na reprodução escri-
ta que era bastante limitada. A autora comenta que os surdos,
de maneira geral, não estão preparados para realizar ativida-
des de compreensão de textos, possivelmente, devido à au-
sência dessa atividade nas situações escolares.

A partir de um outro tipo de metodologia, Santos e
Dias (1998) investigaram a compreensão de textos em 48 ado-
lescentes surdos com idades entre 12 e 20 anos com nível de
escolaridade até a 8a série, divididos em três grupos: ouvin-
tes, surdos usuários da LIBRAS e surdos oralizados. Cada
participante era solicitado a: (a) responder perguntas sobre
informações literais e inferenciais relativas a uma história apre-
sentada; e (b) fornecer um título para a história. Os resulta-
dos mostraram que os surdos oralizados tiveram mais dificul-
dades em compreender o texto do que os usuários da LI-
BRAS e os ouvintes. Em relação às perguntas, de modo geral
(diferenças significativas não foram encontradas entre per-
guntas literais e inferenciais no interior de cada grupo), os
oralizados obtiveram um percentual de acertos inferior aos
ouvintes e usuários da LIBRAS. Quanto ao fornecimento de
títulos, observou-se que os ouvintes e usuários da LIBRAS
forneciam um maior percentual de títulos precisos do que os
surdos oralizados que tendiam a fornecer títulos incongruen-
tes que não possuíam uma relação com a história apresenta-
da. De modo geral, os surdos usuários da LIBRAS tiveram
um desempenho mais próximo dos adolescentes com audi-
ção normal do que os surdos oralizados. A interpretação das
autoras quanto à diferença entre surdos oralizados e surdos
usuários da LIBRAS foi que a língua sinalizada seria uma
língua de referência para o surdo, atuando como um suporte
lingüístico que facilitaria a compreensão de textos.

A produção escrita de textos por surdos foi investigada
por Góes (1996) no contexto de sala de aula com alunos de 14
a 26 anos do ensino supletivo. Os textos escritos foram pro-
duzidos ao longo de vários meses a partir de atividades em
que os alunos podiam recorrer à ajuda da professora. As pro-
duções apresentavam diversos desvios das regras de cons-
trução do português: uso inadequado e omissão de preposi-
ções, terminação verbal que não correspondia à pessoa e ao
tempo do verbo, inconsistências entre passado e presente,
flexão inadequada de gênero (adjetivos, artigos) e uso incor-
reto do pronome pessoal.

Os textos foram analisados, ainda, quanto à coesão
textual, verificando-se o uso de referências ambíguas em rela-
ção aos pronomes pessoais e possessivos, gerando prejuí-
zos na interpretação. A compreensibilidade do texto era com-
prometida não apenas pelo uso inapropriado de elos coesivos,
mas, também, pela inclusão de palavras inventadas com sig-
nificados não convencionais, e por uma ausência de conexão
entre as partes do texto. Góes (1996) concluiu que, mesmo
havendo passado por um longo período de escolarização, os
surdos apresentam dificuldades com a escrita, dificuldades
essas decorrentes do uso restrito da linguagem escrita por
essa população em seu cotidiano.

Conte, Rampelli e Volterra (1996) também investigaram
a escrita de textos em surdos, através de um estudo de caso
de uma menina surda de 13 anos, oralizada. Após alguns en-
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contros com Silvia, as pesquisadoras passaram a utilizar a
língua de sinais como suporte para a linguagem oral que se
mostrava insuficiente para garantir uma comunicação mais
clara durante os encontros. Aos poucos ela familiarizou-se
com a combinação de ambas as modalidades de comunica-
ção. Durante os encontros, um total de 14 no período de seis
meses, Silvia foi ensinada a usar um processador de palavras
para trabalhar com textos (contos de fadas). As atividades
envolviam leitura de textos, respostas a perguntas e comentá-
rios sobre eles, reprodução escrita dos textos no computa-
dor, revisão textual e produções livres sobre experiências pes-
soais. As dificuldades iniciais observadas referiam-se à con-
cordância verbal, uso de verbos, ausência de pontuação e de
letras maiúsculas. As reproduções feitas, entretanto, indica-
vam que a menina tinha habilidade em utilizar no texto repro-
duzido a mesma seqüência temporal de eventos presentes na
história lida. As reproduções feitas eram analisadas com Sil-
via, de forma que eram apontados e discutidos os erros apre-
sentados, sendo fornecidas explicações para esclarecê-los.
Dificuldades foram também detectadas quanto ao uso do dis-
curso direto (diálogos) e indireto relativo aos personagens
das histórias e em relação ao fato de que os textos reproduzi-
dos não permitiam diferenciar o narrador da história dos per-
sonagens nela presentes. Para superar essas limitações fo-
ram fornecidas intervenções que envolviam a identificação
dos personagens. Observou-se, ainda, que Silvia, ao compor
textos, tendia a usar frases isoladas em que se repetia inúme-
ras vezes o nome dos personagens. Com o auxílio do compu-
tador, as frases produzidas eram colocadas em destaque, sen-
do feitas sugestões no sentido de substituir as repetições
por pronomes e de juntar as frases através de conjunções de
forma a estabelecer elos de ligações entre os personagens, as
ações realizadas e os eventos narrados. No decorrer dos en-
contros observou-se, gradativamente, o uso de letras maiús-
culas e o emprego da concordância verbal. Ao final dos en-
contros observou-se que ela era capaz de organizar, no texto
escrito, uma seqüência de idéias e conectá-las de forma apro-
priada, sendo suas histórias mais coesas e coerentes. O uso
da pontuação passou a ser mais freqüente. No entanto, ainda
tinha dificuldades na escrita espontânea de textos. Este estu-
do de caso mostra que houve uma melhora nas habilidades
lingüísticas de Silvia. Este progresso parece ter sido decor-
rente tanto da natureza da intervenção proposta como da
possibilidade de comunicar-se através de diferentes ferra-
mentas (linguagem oral, língua dos sinais e computador).

Um outro aspecto investigado na produção de textos
por crianças surdas foi a pontuação. Ruiz (1997) realizou um
estudo de caso com uma criança surda desde sua alfabetiza-
ção. Quando Elena perdeu a audição, os pais optaram pelo
inglês sinalizado, porém os sinais de pontuação sempre fo-
ram enfatizados durante o diálogo. Por exemplo, quando a
mãe, oralmente, concluía uma pergunta, fazia um sinal, indi-
cando que estava perguntado algo. Além disso, Elena era
amplamente estimulada a ler livros variados e a escrever. Aos
poucos surgiram sinais de pontuação em suas produções
escritas, sinais esses cada vez mais freqüentes e empregados
de maneira adequada. O que se observou foi que a surdez

dificulta, porém, não impede que a criança que não possui um
apoio auditivo empregue apropriadamente as marcas de pon-
tuação. Segundo a autora, existem estratégias, além das audi-
tivas, que podem ser usadas para pontuar, como estratégias
pragmáticas, semânticas e morfossintáticas que precisam ser
enfatizadas quando da aprendizagem da pontuação pelo sur-
do. A autora comenta que quanto maior o contato e domínio
da língua escrita por parte do indivíduo surdo, maior será sua
habilidade com relação à pontuação, sendo capaz de, mesmo
sem o apoio auditivo, criar hipóteses acerca dos usos e fun-
ções das marcas de pontuação.

De modo geral, as pesquisas acima discutidas indi-
cam que os surdos apresentam dificuldades na construção
de textos que possam ser interpretados por um leitor. Tendo
em vista os poucos estudos sobre produção de textos nesta
população e dada a importância de tal habilidade no desenvol-
vimento da linguagem, a presente investigação volta-se para
o exame da produção escrita de histórias em adolescentes
surdos. Dois aspectos relativos à textualidade são abordados:
a coesão textual – a partir do exame do estabelecimento de
cadeias coesivas, e a estrutura narrativa própria de histórias.
Além de analisar as características de textos escritos por sur-
dos quanto a esses dois aspectos, o estudo procurou investigar
se a modalidade de comunicação por eles adotada (português
oral e LIBRAS) influenciaria a produção escrita de textos.

Método

Participantes
Quarenta adolescentes surdos, com idades entre 14 e

19 anos, cursando de 5a à 7a do ensino fundamental, alunos
de escolas e centros de reabilitação em Recife e Fortaleza. A
escolha dessas séries deveu-se ao fato de que apenas a partir
da 5a série é que os participantes estavam aptos a escrever
textos. Os participantes apresentavam perda auditiva pro-
funda (a partir de 91 dB), bilateral, congênita ou adquirida até
o final do segundo ano de vida. A amostra foi igualmente
dividida em dois grupos: um grupo (média de idade: 17a 1m)
formado por surdos usuários da LIBRAS, e o outro grupo
(média de idade: 16a 2m) por surdos oralizados.

Procedimento
Em sala de aula, cada participante era solicitado a pro-

duzir por escrito uma história a partir de uma seqüência de
gravuras. A tarefa foi aplicada em uma única ocasião com
duração de aproximadamente 35 minutos. As instruções
endereçadas aos usuários de LIBRAS foram fornecidas pelo
professor através do português sinalizado; enquanto as ins-
truções endereçadas aos oralizados foram dadas, oralmente,
pelo examinador.

Material
Folha de papel, lápis e borracha, seqüência de gravu-

ras (ver Apêndice) que era a mesma utilizada por Shapiro e
Hudson (1997). Optou-se por uma seqüência de gravuras
como estímulo para a produção da história com vistas a ga-
rantir que o tema, os personagens e os episódios fossem

V. Meirelles & A. G. Spinillo



135

mantidos constantes. Para alguns autores (e.g., Brandão &
Spinillo, 2001; Hudson & Shapiro, 1991), este controle é fator
importante na produção de textos e em sua posterior
comparabilidade. Além disso, em estudo piloto aplicado ob-
servou-se que os surdos tinham grande dificuldade em pro-
duzir textos na ausência de gravuras, mesmo quando um tema
era fornecido. Importante mencionar que a seqüência de gra-
vuras apresentava uma situação-problema a ser resolvida
pelos personagens. Segundo Shapiro e Hudson (1997), Lins
e Silva e Spinillo (2000) e Spinillo (2001), histórias produzidas
a partir de seqüência de gravuras que contém uma situação-
problema são mais elaboradas do que histórias produzidas a
partir de seqüência de gravuras que indicam eventos que se
sucedem temporalmente. Assim, procurou-se oferecer aos
participantes uma situação favorável à produção de históri-
as, isto é, seqüência de gravuras com um situação-problema.

Análise dos dados

A coesão textual investigada a partir de cadeias
coesivas

De acordo com teóricos da lingüística textual (e.g.,
Fávero & Koch, 2000; Koch, 1989), a coesão é um dos princí-
pios constitutivos da textualidade que se expressa através de
marcas lingüísticas na superfície do texto, assegurando-lhe a
continuidade, a seqüência e unidade de sentidos.

Segundo Halliday e Hasan (1976), a coesão está rela-
cionada ao modo como o texto se estrutura semanticamente,
referindo-se às relações de significado que se estabelecem,
fazendo com que o texto seja mais do que uma seqüência de
frases. A coesão permite a interpretação de um elemento no
discurso que é dependente de um outro que o antecede (co-
esão anafórica) ou que o segue (coesão catafórica).

Para Marcuschi (1983), os fatores que regem a cone-
xão seqüencial (a coesão) “... dão conta da estruturação da
seqüência superficial do texto; não são simplesmente princí-
pios sintáticos e sim uma espécie de semântica da sintaxe
textual, onde se analisa como as pessoas usam os padrões
formais para transmitir conhecimentos e sentidos” (p. 25).

Perspectiva semelhante é compartilhada por Antunes
(1996) que afirma que a coesão se refere à organização dos
elementos na superfície do texto de modo a promover a con-
tinuidade, a progressão e a unidade semântica subjacente. A
autora aponta duas propriedades essenciais da coesão: uma
é promover e assinalar a continuidade da organização super-
ficial do texto; e a outra é o estabelecimento dos fundamen-
tos macro-estruturais que garantem a unidade tópica do tex-
to. Estas funções relacionam-se com a dimensão local dos
vários segmentos textuais e com a dimensão global do texto.

A partir de uma análise da coesão em textos
jornalísticos publicados na mídia impressa, a autora acres-
centa à literatura uma nova e importante perspectiva acerca
da coesão textual quando introduz o conceito de cadeia
coesiva. Cadeia coesiva é definida como um encadeamento
de nexos semanticamente semelhantes que se distribuem pela
superfície do texto, como se este se constituísse em um terre-
no pontilhado por tipos de nós, formando uma rede de signi-
ficados (Antunes, 1996). A formação de cadeias coesivas
ocorre quando um determinado item lexical que aparece pela
primeira vez (matriz) é repetido ou substituído ao longo do
texto por outros léxicos (seus referentes).

Diversas cadeias coesivas foram identificadas pela
autora, sendo algumas delas identificadas por Spinillo, Rego,
Lima e Souza (2002) em histórias produzidas por crianças de
oito anos de idade. No presente estudo, foram encontradas
algumas dessas cadeias que são descritas a seguir e
exemplificadas na Figura 1.

Figura 1. Exemplos de cadeias coesivas identificadas no corpus de histórias analisado
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Tipo 1 - Cadeia por Repetição: repetição da matriz
(M) através de um mesmo elemento lexical, podendo ocorrer
de três formas:

Repetição integral: repetição da matriz sem alteração
morfológica, de forma que o elemento repetido é idêntico à
palavra matriz.

Repetição parcial: repetição da matriz com alteração
morfológica, de forma que o elemento repetido não é idêntico
ao elemento matriz, embora apresente uma equivalência se-
mântica e mantenha a mesma base morfológica da palavra
matriz.

Repetição mista: a cadeia é formada por elementos
que são uma repetição integral da palavra matriz, enquanto
outros são uma repetição parcial.

Tipo 2 - Cadeia por Substituição: variações lexicais
que substituem um elemento anteriormente mencionado por
outro. Neste estudo tais substituições ocorreram de quatro
formas:

Por referência: substituição da matriz por pronome
pessoal ou de duas matrizes por um mesmo pronome pessoal.

Por sinonímia: substituição da matriz por uma palavra
com significado equivalente.

Por hiperonímia: substituição da matriz por uma pala-
vra de classe superordenada.

Por nome próprio: substituição da matriz por um nome
próprio.

Tipo 3 - Cadeia Mista: envolve a repetição e a substi-
tuição da matriz.

Como exemplo dessas cadeias em um texto, considerar a
história escrita por um surdo oralizado apresentada na Figura 2.

Cadeia 1: Mamãe (M) ® mamãe – mamãe – mamãe.
Caracterização: constituída por quatro elementos (uma

matriz e três referentes). A palavra mamãe é a matriz, sendo

repetida ao longo do texto através de um elemento lexical
(mamãe) idêntico à palavra matriz; formando assim uma ca-
deia coesiva por repetição integral.

Cadeia 2: Biscoito (M) ® biscoito – bolo – biscoito –
biscoitos – bolo – biscoito – biscoito – biscoito.

Caracterização: formada por nove elementos (uma
matriz e oito referentes). A matriz (biscoito) é repetida de for-
ma idêntica em algumas partes do texto, sendo também subs-
tituída por um sinônimo (bolo)5. Trata-se, portanto, de uma
cadeia coesiva mista.

Cadeia 3: Menina (M) ® menina – menina – menina.
Caracterização: constituída por quatro elementos

lexicais (uma matriz e três referentes), a matriz (menina) é repe-
tida de forma idêntica ao longo do texto, formando assim uma
cadeia coesiva por repetição integral.

A estrutura narrativa das histórias
Estrutura ou esquema narrativo é termo que se refere

a um conjunto de elementos específicos e organizados que
caracterizam um dado texto. No caso da história, sua estrutu-
ra corresponde aos elementos identificados e formalizados
nas gramáticas de histórias (e.g., Brewer, 1985; Jonhson &
Mandler, 1980; Mandler & Jonhson, 1977; Prince, 1973;
Rumelhart, 1975; Stein, 1982; 1988; Stein & Albro, 1997; Stein
& Glenn, 1979; Stein & Policastro, 1984) que, apesar de vari-
ações, apresentam concordância quanto ao fato de que a
estrutura de uma história prototípica constitui-se de: (a) iní-
cio com uma abertura convencional (introdução da cena: in-
formações sobre o tempo e lugar; personagens: suas caracte-
rísticas, motivações e metas a alcançar); (b) meio (evento,
trama, situação-problema); e (c) final (resolução da situação-
problema) com um fechamento convencional.

Com base nessas gramáticas, analisou-se a estrutura
narrativa das histórias escritas, procedendo-se a uma adap-

Figura 2. História escrita por um surdo oralizado.
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tação do sistema de categorias adotado por Spinillo (1991;
1993; 1996; Lins e Silva & Spinillo, 2000; Spinilo & Pinto,
1994) a partir do estudo original de Rego (1986) conduzido
com crianças ouvintes. Três categorias foram identificadas:

Categoria I: a história se restringe a uma introdução
da cena e dos personagens, descreve ações que se sucedem,
sem especificar a situação-problema e sua resolução (Figura 3).

Categoria II: a história introduz a cena e os persona-
gens, fornece indícios sobre a situação-problema, porém esta
não é claramente especificada. O desfecho está ausente (Fi-
gura 4).

Categoria III: além da introdução da cena e dos perso-
nagens, a história apresenta claramente a situação-problema.
Observa-se a presença de um desfecho que pode ou não
especificar como a situação-problema é resolvida (Figura 5 e
Figura 6, respectivamente).

Este sistema de análise caracteriza-se pela presença
ou ausência dos componentes estruturais de histórias e não
pelo uso de convenções lingüísticas próprias deste gênero
de texto, como previsto no sistema de análise de Rego (1986)
e Spinillo (1996), que envolvia ambos os aspectos. Esta adap-
tação foi feita devido ao fato de que em nenhuma das produ-
ções estavam presentes as convenções lingüísticas típicas
de abertura (Era uma vez...) e de fechamento (... e foram felizes
para sempre) de história.

Resultados

As cadeias coesivas
Um total de 86 cadeias coesivas foram produzidas, em

sua maioria caracterizadas por repetição (Tipo 1: 72,1%), sen-

Figura 3. Exemplo de história escrita por surdo oralizado.

Figura 4. Exemplo de história escrita por surdo usuário da LIBRAS.
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Figura 5. Exemplos de história escrita por usuários da LIBRAS e de história escrita por um surdo
oralizado.

Figura 6. Exemplo de história que ilustra alguns dos aspectos comentados.
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do pouco freqüentes cadeias mistas (Tipo 3: 16,3%) e cadeias
por substituição (Tipo 2: 11,6%).

Os grupos não se diferenciavam quanto ao número
geral de cadeias coesivas (LIBRAS: 46; Oralizados: 40), e nem
tampouco em relação a cada tipo de cadeia coesiva separada-
mente (Tabela 1), como revelado pelo teste T (valores de p >
0,05 em cada tipo de cadeia). Isso indica que os dois grupos
estabelecem cadeias coesivas de forma semelhante.

apenas um total de dez referências pessoais, das quais nove
foram produzidas pelos surdos oralizados e apenas uma pe-
los surdos usuários da LIBRAS.

Além do percentual de cada tipo de cadeia coesiva,
examinou-se, ainda, a presença dessas cadeias por história
(Tabela 3).

Tabela 2
Número e porcentagem de cadeias coesivas presentes nas
histórias dos dois grupos de participantes

Tabela 3
Número e porcentagem de histórias em que aparecem os
diferentes tipos de cadeias coesivas (máximo: 20)

Tabela 1
Número e porcentagem de cada tipo de cadeia coesiva nos
dois grupos de participantes

Embora a diferença não tenha sido significativa, os
surdos usuários da LIBRAS tendiam a produzir mais cadeias
coesivas por substituição (Tipo 2: 80%) do que os oralizados
(Tipo 2: 20%); enquanto estes tendiam a estabelecer cadeias
coesivas mistas (Tipo 3: 64,3%) mais freqüentemente do que
os usuários da LIBRAS (Tipo 3: 35,7%).

O teste T foi também aplicado em relação aos diferen-
tes subtipos de cadeias coesivas, como ilustra a Tabela 2.
Não foram detectadas diferenças significativas entre os gru-
pos em relação a nenhum dos tipos de cadeias coesivas pro-
duzidas (valores de p > 0,05).

Note-se que a substituição por referência foi muito
rara. Em todo o corpus de histórias analisado observou-se

Cadeias coesivas por repetição estavam presentes na
grande maioria das histórias em ambos os grupos (LIBRAS:
95%; Oralizados: 85%). A média em cada um dos grupos foi
de duas cadeias coesivas por história. Esta é uma média infe-
rior àquela observada entre crianças ouvintes (8 anos), como
mostrado por Spinillo et al. (2002), que detectaram uma média
de quatro cadeias coesivas por histórias; portanto, o dobro
da média observada entre os adolescentes surdos.

A estrutura narrativa das histórias
As histórias foram classificadas em uma das três cate-

gorias de produção descritas anteriormente. Dois juizes inde-
pendentes procederam à classificação, obtendo-se um
percentual de 87,5% de concordância entre eles. Os casos de
discordância foram analisados por um terceiro juiz, também
independente, cuja classificação foi considerada final, coin-
cidindo sempre com a classificação de um dos dois primeiros
juizes. Os julgamentos eram cegos, no sentido em que ao
analisar cada história os juizes desconheciam se a mesma
havia sido produzida por um surdo oralizado ou por um usuá-
rio da LIBRAS.

Como indicado na Tabela 4, as histórias em toda a
amostra caracterizam-se por produções elementares (Catego-
ria I: 60%).

As produções dos dois grupos se concentraram na
Categoria I, como indicado pelo Qui-Quadrado aplicado a
cada amostra separadamente (oralizados: χ2 = 5,2; gl = 2; p =
0,0074); e LIBRAS: χ2 = 12,1; gl = 2; p = 0,002). No entanto,
apesar dessa similaridade entre os grupos, é possível detec-
tar algumas diferenças entre eles, como pode ser visto na
Tabela 4. Observa-se que os surdos oralizados produziam
mais histórias na categoria mais elaborada (Categoria III: 40%)
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do que os usuários da LIBRAS (Categoria III: 15%). Além dis-
so, estes produziam mais histórias na categoria elementar (Ca-
tegoria I: 70%) do que os surdos oralizados (Categoria I: 50%).

Comentários sobre outros aspectos observados
Embora não tenham sido objeto de uma análise mais

específica nesta investigação, alguns aspectos merecem ser
comentados a respeito da produção escrita de histórias na
população investigada.

Importante notar que em nenhuma das produções
observou-se o uso do artigo indefinido para introduzir perso-
nagens que apareciam pela primeira vez na história. O espera-
do em histórias, como enfatizado por Rego (1986), é que seja
utilizado o artigo indefinido quando mencionado um perso-
nagem pela primeira vez e depois o artigo definido em relação
a este personagem já introduzido (exemplo: “ Era uma vez um
menino chamado Carlos. Um dia o menino foi brincar e ...”).

As histórias, em geral, eram compostas por sentenças
curtas com uma estrutura sintática elementar (Figura 2). No-
tou-se, ainda, que o uso de elementos de ligação (conjun-
ções, preposições, pronomes possessivos e demonstrativos)
era bastante limitado. Problemas também foram identificados
em relação à flexão dos verbos. Tais comentários aplicam-se a
ambos os grupos de participantes.

O uso de marcas de pontuação era bastante restrito,
havendo casos em que tais marcas estavam ausentes como
mostram a Figura 2 e a Figura 3. Quando presentes, as marcas
de pontuação se limitavam ao ponto final, à vírgula e à excla-
mação; sendo o ponto final a pontuação mais empregada. Ao
que parece, como ocorre com crianças ouvintes em idades
entre 5-6 anos, as pontuações no interior das frases são mar-
cas mais difíceis de serem produzidas do que aquelas que
aparecem ao final das frases (ponto final, exclamação, interro-
gação). Nem sempre uma pontuação final era seguida de letra
maiúscula para indicar o início de uma nova frase (Figura 6);
e a vírgula, muitas vezes, era empregada de forma inadequada
(primeira história na Figura 5).

Conclusões e comentários finais
A escrita é atividade humana que pode ser considera-

da a partir de inúmeras perspectivas. Pontecorvo (1997) faz
uma distinção importante em relação à escrita: (1) a escrita da
linguagem: escrita tomada como o processo de traçar símbo-
los em uma superfície material (papiro, pergaminho, papel,

etc.), estando relacionada aos sistemas de escrita (escrita de
palavras, aspectos ortográficos) e seus aspectos notacionais;
e (2) a linguagem escrita: escrita enquanto processo de pro-
duzir textos, relacionado à escrita de unidades lingüísticas
maiores como o texto e seus gêneros. É nessa segunda pers-
pectiva que se inseriu o presente estudo.

No caso da produção de histórias, como enfatizado
por Spinillo (2001, p. 73), existe uma infinidade de maneiras de
se olhar as histórias produzidas por crianças. Por exemplo,
podemos voltar nossa atenção para o conteúdo/tema tratado
com o objetivo de compreender o que a história revela da
vida emocional da criança, sua criatividade e fantasia, sua
interpretação do mundo, suas representações sobre ele. Po-
demos, também, dirigir nosso interesse para compreender os
aspectos que motivam o narrador a contar uma história, sua
intenção comunicativa ou os processos de construção do
texto. Podemos, ainda, examinar a estrutura da história pro-
duzida, a maneira como as idéias são relacionadas e
conectadas ao longo do texto ou como a continuidade de
sentidos é garantida.

A presente investigação tratou do exame da estrutura
e da coesão textual em histórias escritas por adolescentes
surdos usuários de formas distintas de comunicação: surdos
oralizados e surdos usuários da língua dos sinais (LIBRAS).
Além de analisar as peculiaridades da escrita de textos por
esta população, procurou-se também examinar se a modalida-
de de língua por eles adotada seria fator importante que vies-
se a influenciar a produção escrita de textos. Tendo em vista
esses dois aspectos, são apresentadas e discutidas as princi-
pais conclusões derivadas deste estudo.

Como os surdos estabelecem a coesão textual em
suas histórias

Como comentado por Góes (1996), os surdos têm gran-
de dificuldade com a referencialidade, sendo este fato cons-
tatado nesta investigação em relação ao uso pouco freqüen-
te de referências pessoais (cadeia coesiva por substituição
por referência). Nota-se que a ausência de referências parece
ser compensada pelo estabelecimento de cadeias coesivas
do tipo repetição integral da palavra matriz que era literalmen-
te repetida diversas vezes. É possível que isso ocorra como
uma estratégia lingüística adotada para tentar manter a coe-
são textual, como observado também nas narrativas produzi-
das por escritores iniciantes ouvintes, como mostrado por
Spinillo et al. (2002). Esses dados foram igualmente encontra-
dos em relação aos dois grupos investigados, concluindo-se
que a produção de elos de ligação é um problema para os
surdos quer sejam eles usuários da língua portuguesa oral ou
da LIBRAS, não se podendo atribuir, portanto, uma interfe-
rência específica de umas dessas formas de comunicação
sobre o estabelecimento de cadeias coesivas. Ao que parece,
faltam aos surdos informações que permitam compreender o
significado e a função desses elos de ligação na produção
escrita. Os fatores responsáveis pela falta dessas informa-
ções precisam ser especificados.

Entretanto, mesmo adotando a repetição como estra-
tégia lingüística, a articulação do texto6 não era garantida, o

Tabela 4
Número e porcentagem de histórias em cada catego-
ria de produção e em cada grupo
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que comprometia sua compreensibilidade; sendo difícil
interpretá-lo sem o apoio da seqüência de gravuras a partir da
qual a história havia sido produzida. Fato semelhante foi ve-
rificado por Spinillo (1991; 1993; Spinillo & Pinto, 1994) com
crianças que não dominavam a produção de histórias, as quais
tendiam a produzir textos que eram mais dependentes do re-
curso pictográfico (gravuras) do que da lexicalização, o que
comprometia a compreensibilidade dos textos. Esta dificulda-
de foi também documentada por Góes (1996), sugerindo que
a dificuldade dos surdos em estabelecer a coesão textual com-
promete a inteligibilidade do texto.

Como se caracterizam as histórias escritas por
surdos quanto à estrutura narrativa

Quanto à estrutura narrativa, ambos os grupos estão
longe de apresentar um domínio dos aspectos lingüísticos
que caracterizam o estilo da escrita de histórias e do esquema
narrativo próprio deste gênero. As histórias se caracteriza-
vam por: (a) ausência de convenções lingüísticas de abertura
e de fechamento próprias desse gênero (“Era uma vez...”, “...
e foram felizes para sempre”); (b) ausência do uso do artigo
indefinido para introduzir personagens que aparecem pela
primeira vez no texto e o posterior uso do artigo definido; (c)
um caráter mais descritivo que narrativo (descrição dos perso-
nagens, do ambiente físico); (d) fragmentações que dificulta-
vam a construção de uma cadeia narrativa clara, isto é, a arti-
culação do texto estava comprometida; e (e) ausência de uma
situação-problema claramente especificada e sua resolução.

Tais dificuldades são encontradas, também, entre cri-
anças ouvintes que ainda não desenvolveram plenamente a
habilidade de produzir histórias. É provável que isso ocorra
em conseqüência do pouco contato que os surdos têm com
textos escritos, como sugerido por Góes (1996) e por
Fernandes (1990).

Importante mencionar que apesar de haver sido apre-
sentada como estímulo uma seqüência de gravuras que conti-
nha uma situação-problema, este aspecto não mobilizou o
surgimento de histórias elaboradas e nem evitou que muitos
dos participantes simplesmente produzissem textos que se
limitavam a uma descrição das gravuras ao invés de textos
que apresentassem um enredo, uma cadeia narrativa articula-
da. A situação-problema representada nas gravuras não foi
suficiente para provocar o aparecimento de uma situação-
problema que fosse claramente especificada no texto, e nem
tampouco propiciou o aparecimento de ações, realizadas pe-
los personagens, orientadas para uma meta com vistas à reso-
lução da situação problema. Pelo exposto, os surdos não pa-
recem se beneficiar de uma seqüência de gravuras que repre-
senta uma situação-problema, como ocorre com crianças ou-
vintes (Lins e Silva & Spinillo, 2000; Shapiro & Hudson, 1997).

Em que diferem as histórias produzidas por surdos
oralizados e por usuários da LIBRAS

Quanto ao estabelecimento da coesão através de ca-
deias coesivas, os dados mostraram que este aspecto da
textualidade é um problema para os surdos oralizados e para

os usuários da LIBRAS, não se verificando diferenças entre
eles quanto a este aspecto.

A única diferença encontrada entre os dois grupos foi
em relação à estrutura narrativa das histórias. Apesar das
limitações mencionadas, um maior número de surdos
oralizados produzia historias mais elaboradas do que os usu-
ários da LIBRAS. Talvez, por usarem o português oral, os
surdos oralizados tenham um maior contato com a linguagem
dos textos do que os surdos usuários da LIBRAS que se
comunicam através de uma língua distinta daquela em que os
textos são escritos. Um contato mais freqüente com textos
escritos pode gerar aquisições importantes relativas à
textualidade. Entretanto, esta afirmação deve ser considera-
da com cautela, visto que, nesta investigação não foi feito um
exame da freqüência e tipo de contato que os participantes da
amostra tinham com textos em seu cotidiano (na escola e na
família). Seria interessante realizar um estudo que examinasse
as relações entre contato com textos e produção textual em
surdos. É possível que fosse identificada uma correlação en-
tre a qualidade das produções e o contato com textos em casa
e na escola: surdos com um alto nível de contato com textos
diversos talvez sejam mais competentes na produção de tex-
tos coesos, articulados e coerentes do que surdos com um
contato restrito com textos.

Implicações educacionais
A partir das discussões de Vygotsky (1993) sobre de-

senvolvimento psicológico e deficiência, ressalta-se a idéia
de que a educação da criança com alguma dificuldade ou
limitação deve atender às mesmas metas propostas para a
criança “não deficiente”. No entanto, para propiciar oportu-
nidades de desenvolvimento da linguagem e acesso a conhe-
cimentos sistematizados, faz-se necessário oferecer “cami-
nhos especiais” a esta criança. No caso dos surdos, isso
significa que as metas devem ser as mesmas, porém, os cami-
nhos de acesso precisam ser diferentes daqueles adotados
com crianças ouvintes, de forma a permitir que sejam alcança-
dos níveis de desenvolvimento satisfatórios dentro da limita-
ção imposta pela dificuldade auditiva. Exemplos desses cami-
nhos especiais são apresentados nos estudos de caso de
Silvia e Elena anteriormente relatados.

Assim, no que concerne à produção de textos, o desa-
fio daqueles que se voltam para a educação dos surdos é
criar estratégias de ensino que levem estes indivíduos a produ-
zir textos mais coesos e com uma estrutura narrativa mais
elaborada de maneira que seus textos sejam compreendidos.
Aumentar o contato dos surdos com textos escritos (tanto na
produção como na compreensão) é uma alternativa, chamando
a atenção para o papel desempenhado pelos coesivos em um
texto e chamando a atenção para a estrutura e convenções
lingüísticas próprias do estilo narrativo de histórias. Os mé-
todos de ensino, no entanto, estão longe de atender plenamen-
te às necessidades dos surdos de maneira a auxiliá-los a su-
perar suas limitações frente a esses aspectos da textualidade.

Estudos de intervenção poderiam ser conduzidos em
que o examinador ou o próprio professor criasse oportunida-
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des de reflexão acerca dos elementos que compõem uma his-
tória e das convenções lingüísticas que a caracterizam. É pos-
sível que uma intervenção deste tipo viesse a trazer progres-
sos na produção de histórias em crianças e adolescentes sur-
dos. Uma intervenção desta natureza foi realizada por Ferreira
(1999) com crianças ouvintes que, após receberem interven-
ções voltadas para o desenvolvimento da consciência
metatextual, apresentaram um expressivo desenvolvimento
da produção oral de historias.

O importante é desenvolver as habilidades textuais
dos surdos, diminuindo a distância entre eles e os ouvintes
quanto a este aspecto. Isso se torna crucial quando se consi-
dera o papel de destaque conferido ao texto no processo
educacional, como enfatizado amplamente nos PCN de Lín-
gua Portuguesa (Brasil, 1997), não se devendo deixar os indi-
víduos surdos à margem deste processo. Desenvolver a ha-
bilidade de produzir textos é tornar os surdos aptos para a
comunicação através da escrita, instrumento este de inegá-
vel importância social, lingüística e cognitiva.
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1 Este artigo faz parte da dissertação de mestrado da primeira autora, sob orientação da segunda, na Pós-
Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Pernambuco.

2 Ferreira Brito (1990; 1995; 1998) descreve a estrutura e os parâmetros característicos da LIBRAS.
3 Denominação adotada pela Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos (FENEIS) e pelo MEC.
4 A estrutura gramatical das línguas de sinais varia entre países, existindo, portanto, línguas de sinais diferentes.

Uma mesma língua de sinais pode ser utilizada em dois países, como no caso da língua de sinais americana que
é usada nos Estados Unidos e no Canadá. Entretanto, pode ocorrer o oposto: países de uma mesma língua oral
adotarem línguas de sinais distintas, como é o caso de Brasil e Portugal.

5 A palavra bolo foi tomada, no texto produzido, como sendo sinônima da palavra biscoito.
6 A articulação do texto, como afirma Guimarães (2001), refere-se, fundamentalmente, às relações entre as

frases no nível do sentido que fazem do texto um conjunto de informações que se seguem sobre um eixo de
sucessividade.
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Apêndice

Seqüência de gravuras utilizada (baseada em Shapiro & Hudson, 1997)




